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ABSTRACT 
Post-Occupancy Evaluation (POE) deals with the built environment, from both technical and 

 point of view, noting the interference of the environment in the human being  health 
and how environmental conditions could provide physical and psychological well-being. 
More than physical aspects, the user's perception of the space acts directly in the 
psychological comfort. In the case of hospital environments, this influence of the environment 
on the individual can be decisive in health recovery. The general objective of this research is 
to evaluate the performance of the built environment under the environmental comfort bias 
of Hospital da Mirueira, hospital-colony, designed in the 1930s and which still house leprosy 
patients. For this, the techniques of observation, interviews with the users of the space and 
technical measurements regarding the environmental comfort (thermal, light and acoustic) 
were used. The analysis of the  results points out the influence of physical, biological 
and behavior variables on the user's sense of well-being. To ensure environmental comfort, a 
number of guidelines are outlined, such as the installation of mobile elements for the control 
of natural light, the use of independent lamp circuits, the provision of spaces for the 
expansion of houses, among others. 

Keywords: Environmental comfort, Hospital architecture, Hospital-colony, Post-occupation 
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1 INTRODUÇÃO 

No ambiente construído, interagem entre si mais de seis mil variáveis, dentre 
fatores biológicos, sonoros, lumínicos, atmosféricos, térmicos e 
comportamentais (ORNSTEIN, 1992, p. 28). Todas essas variáveis convergem 
para que o edifício e seus componentes cumpram sua função, que vai além 
do abrigo, e se relaciona com seu usuário e é capaz de influenciar o seu 
modo de vida. Por ser esse usuário quem, de fato, vive e experimenta o 
ambiente, é importante que as decisões acerca dos componentes utilizados 
na produção desse espaço apontem para a satisfação de suas 
necessidades e de seu bem-estar. A associação entre os critérios de 
desempenho do edifício, estabelecidos por normas, responsáveis por 
materializar o conforto, e a sensação dos indivíduos que se relacionam com 
ele, expõe o seu nível de qualidade ambiental. 

A Avaliação Pós-Ocupação abrange os dois pontos de vista, o técnico e o 
do usuário. É eficaz no diagnóstico de pontos positivos e negativos em um 
ambiente, e na determinação de recomendações e diretrizes que buscam a 
sua qualidade, seja durante a fase de produção ou na fase de uso. Sob o 
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viés do conforto ambiental, é importante atentar para o controle de 
variáveis: temperatura do ar, umidade relativa do ar, ventilação, insolação, 
ruído, nível de iluminação, entre outras, que atingem não somente o aspecto 
físico dos usuários, mas podem, também, influenciar diretamente o aspecto 
psicológico, produzindo sensações de estresse ou de relaxamento, de 
acordo com seus níveis de atuação no ambiente.  

Tratando-se do ambiente hospitalar, a interferência desse meio no estado 
físico e mental dos pacientes torna-se ainda mais relevante. É preciso 
considerar o tempo em que esses usuários estão inseridos nesse espaço e as 
reações e percepções que se podem proporcionar, a fim de possibilitar uma 
melhor recuperação ao enfermo e a qualidade de vida a todos que 
usufruem do ambiente. 

O ambiente contemplado no presente estudo compõe o hospital-colônia da 
Mirueira, em Recife/PE, primeiramente denominado de Leprosário de 
Mirueira, projetado por uma equipe de arquitetos coordenados por Luiz 
Nunes, na década de 1930. O seu projeto inicial contém características de 
bioclimatismo e de conforto ambiental, componentes da arquitetura 
moderna, no Brasil. Contudo, devido às intervenções de ampliações 
realizadas no decorrer dos anos e das mudanças nas normas técnicas 
construtivas, faz-se indispensável a avaliação das atuais condições de 
conforto ambiental do sanatório. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
desempenho do ambiente construído e de seus componentes, no Hospital 
da Mirureira, através da Avaliação Pós-Ocupação (APO), sob o viés do 
conforto ambiental. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Com base no objetivo definido, dividiu-se a pesquisa em fases: 

a) Pesquisa bibliográfica  para a compreensão de temas, tais como,
conforto ambiental e avaliação pós-ocupação.

b) Pesquisa empírica - para a compreensão do hospital-colônia, tendo
como base os conceitos teóricos. Esta fase subdividiu-se em:
Levantamento da memória do projeto e da construção  ocorreu pelo
reconhecimento físico e histórico do objeto de estudo, o que envolveu a
memória do projeto e de sua construção, além do levantamento de
dimensões físicas. Partiu-se da pesquisa bibliográfica, da pesquisa em

in loco
de estudo, nos dias atuais. Buscou-se observar o estado físico do
ambiente construído e as condições dos usuários. Além disso, foram
realizadas entrevistas com seus gestores.
Observação direta - as visitas foram sistematizadas em função de: dias da
semana, horários, locais de medição e dados a serem coletados. Optou-
se por selecionar um recorte de estudo (Figura 1), tendo em vista que o
hospital apresenta uma grande área superficial, tornando-se inviável a
avaliação de toda a sua extensão, no período de um ano, destinado à
pesquisa. Portanto, foi escolhido um pavilhão de habitações denominado
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de Vila Gil de Campos (Figura 2), que representa uma edificação que 
abriga os últimos enfermos da hanseníase que ainda habitam no hospital, 
e a praça existente em frente ao pavilhão, pois permite avaliar um 
espaço livre e de lazer importante para os usuários. Registraram-se os 
elementos que compõem o espaço, caracterizando-os segundo 
materiais, formas e funções, com desenhos e tomada de fotografias. 

Figura 1 Localização do recorte de estudo no Hospital da Mirueira

Fonte: Adaptado de GoogleMyMaps. Acesso em janeiro de 2017.

Figura 2 Pavilhão Vila Gil de Campos, em sua forma atual

Fonte: Thatianne Silva.

Medições - as medições referentes a: temperatura do ar, umidade
relativa do ar, níveis de iluminância e intensidade sonora nos pontos
selecionados ocorreram em dois momentos distintos: na manhã do
domingo 25 de junho de 2017 e na tarde da sexta-feira 30 de junho de
2017, a fim de garantir maior cobertura das possibilidades de variações.
Buscou-se registrar e comparar o comportamento de elementos climático
ambientais em determinados locais e momentos, mais do que atestar o
conforto térmico nesses ambientes. Foram utilizados termômetros,
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anemômetros, luxímetros e sonômetros, conforme recomendações de 
medições das normas técnicas. 
Formulário  visando à coleta de informações junto aos usuários dos
espaços, o formulário foi aplicado junto a dez pacientes, cinco
funcionários e cinco visitantes. A amostragem foi considerada
representativa para cada extrato de usuário, considerando o seu baixo
quantitativo no local. Para a definição dos participantes, foram definidos
Critérios de Inclusão e de Exclusão (Quadro 1), para garantir que os
participantes estivessem ambientados e aclimatados ao espaço.

Quadro 1  Critério de Inclusão e Exclusão dos participantes da pesquisa 

Fonte: Os autores

c) Análise e diagnóstico  somaram-se aos dados coletados, as informações
obtidas em especificações técnicas existentes (códigos de obras, normas,
entre outros), para identificar pontos positivos e negativos do ambiente.

Ressalta-se que, para a realização desse estudo, fez-se necessária a 
submissão do presente projeto para apreciação do Comitê de Ética de 
Pernambuco, seguindo os requisitos da Plataforma Brasil e as exigências da 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Houve a análise do recorte de estudo de acordo com as variáveis do 
conforto ambiental. As recomendações quanto aos níveis de ruído variam 
entre 35 e 50 dB (A) para os usos encontrados no recorte de estudo. Apenas 
a praça analisada atende ao recomendado (Quadro 2), registrando 50,72 
dB (A), durante as medições, mas, ainda assim, para a maioria dos 
participantes, os ambientes são confortáveis, acusticamente.  

Segundo os parâmetros da zona de conforto térmico para o clima de Recife, 
todos os ambientes registraram valores de temperatura do ar confortável e 
umidade relativa do ar desconfortável (Quadro 2), ocasionados, 
principalmente, pelo período chuvoso.  

Nos formulários acerca da temperatura do ar, foram recorrentes as respostas 
que indicavam que o recorte de estudo costuma ser mais quente. Sobre a 
ventilação, houve uma diferença significativa dentro e fora da edificação, 
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na medida em que os valores das medições e as respostas dos usuários 
indicaram a sensação de desconforto e a falta de ventilação em seu interior, 
enquanto que no lado externo predominou a sensação de conforto térmico 
e a boa ventilação. 

Quadro 2  Dados das medições de CONFORTO TÉRMICO e ACÚSTICO 

Fonte: Os autores

Quanto aos níveis de iluminância, os parâmetros variam entre 100 e 500lux. 
Observando-se o Quadro 3, no recorte de estudo, todos os valores são 
suficientes para as tarefas desempenhadas. No entanto, para alguns 
usuários, os apartamentos são escuros e o local dos leitos, na enfermaria, é 
muito claro, dificultando atividades de leitura e de descanso, 
respectivamente. Segundo os relatos, todos os apartamentos usam 
iluminação artificial, em algum momento do dia. 

Quadro 3  Dados das medições de CONFORTO LUMÍNICO 

Fonte: Os autores

Quanto à qualidade do espaço, as principais respostas apontaram para a 
ausência de manutenção no hospital, seja referente à vegetação, à 
estrutura física ou à limpeza dos espaços, para a falta de acessibilidade e 
para o sentimento de solidão de alguns pacientes, que lamentaram as 
poucas pessoas internas e visitantes para interagir. 

A partir das informações levantadas e discutidas, foi possível elencar 
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recomendações para a melhoria do hospital estudado e para o 
embasamento de projetos futuros, conforme os quadros 04 e 05. 

Quadro 4  Recomendações para o conforto ambiental no Pavilhão Gil de Campos 

Fonte: Os autores
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Quadro 5  Recomendações para o conforto ambiental na praça 

Fonte: Os autores 

4 CONCLUSÕES 

Com a sistematização dos dados coletados, em associação aos indicativos 
das normas vigentes e da literatura consultada, constatou-se que as 
necessidades específicas dos usuários e sua percepção do ambiente podem 
moldar a sua sensação de bem-estar, que não depende unicamente de 
variáveis térmicas, sonoras e lumínicas. 

A análise feita dos resultados da pesquisa aponta a influência das variáveis 
físicas, biológicas e comportamentais na sensação de bem-estar do usuário.  

Por se tratar de um hospital-colônia, onde habitam também egressos, há 
mais de 40 anos, o espaço deve proporcionar o sentimento de acolhimento, 
já que não se trata somente de uma estadia temporária.  

Para garantir o conforto ambiental aos usuários, é importante permitir a 
modificação do espaço de acordo com as diferentes variáveis 
influenciadoras da sensação do bem-estar dos indivíduos.  

Instalações de elementos móveis para o controle da entrada de luz, como 
brises e persianas, uso de circuitos independentes de lâmpadas em diversos 
pontos dos ambientes, janelas maiores para o exterior com a possibilidade 
de controlar a sua abertura, previsão de espaços para a ampliação das 
casas, entre outros, são decisões projetuais que permitem a maior 
flexibilidade do ambiente e a adaptação dos seus usuários, visando à 
promoção da sensação de conforto ambiental. 

Apesar da aplicação de toldos não ser a diretriz mais adequada para 
resolver as questões térmicas e lumínicas, de modo generalizado, os toldos 
que já são utilizados no hospital funcionam como um conjunto de brises 
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horizontal e verticais. Os ambientes que fazem uso desse elemento se 
mostraram confortáveis, nesses dois aspectos, lumínicos e térmicos, segundo 
o ponto de vista dos usuários.

Perceber a relação do meio com o usuário de forma holística, como os 
resultados alcançados pela Avaliação Pós-Ocupação, proporciona uma 
melhor reflexão e análise de como esse espaço pode ser moldado para 
promover a sensação de bem-estar e visar à qualidade de vida a quem se 
utiliza dele.  

Torna-se, portanto, uma importante ferramenta, capaz de contribuir na 
melhoria do desempenho do ambiente construído já em uso, ou, ainda, no 
planejamento de novas edificações que se proponham a desempenhar a 
mesma função. 
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